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Socialidade e Cuidado: Diálogos 
Epistemológicos Entre Michel Maffesoli 
e as Teóricas de Enfermagem

RESUMO
Objetivo: Refletir sobre a interface entre a Sociologia do Cotidiano de Michel Maffesoli e teorias de enfermagem, destacando aproximações 
epistemológicas e implicações para o cuidado. Métodos: Estudo teórico-reflexivo, de abordagem qualitativa, fundamentado na análise de 
obras seminais de Maffesoli e de teóricas da enfermagem. O percurso metodológico envolveu leitura analítica, identificação de conceitos-
chave, comparação dialética entre referenciais e construção de matriz de correlação teórica. Por tratar-se de pesquisa exclusivamente 
bibliográfica, dispensou apreciação por Comitê de Ética. Resultados: Evidenciou-se que a perspectiva maffesoliana amplia a compreensão 
do cuidado ao valorizar o cotidiano, a subjetividade e as relações afetivas, dialogando com modelos como adaptação, autocuidado, 
relações interpessoais e necessidades humanas básicas. Considerações finais: A integração desses referenciais fortalece a dimensão 
humanística da enfermagem, favorecendo práticas mais sensíveis à realidade vivida, superando abordagens estritamente tecnicista e 
valorizando a potência do cotidiano na saúde.
DESCRITORES: Sociologia; Teorias de Enfermagem; Humanização da Assistência. 

ABSTRACT
Objective: To reflect on the interface between Michel Maffesoli's Sociology of the Everyday and nursing theories, highlighting 
epistemological approximations and implications for care. Methods: Theoretical-reflective study, with a qualitative approach, based on 
the analysis of seminal works by Maffesoli and nursing theorists. The methodological path involved analytical reading, identification of 
key concepts, dialectical comparison between references, and construction of a theoretical correlation matrix. As this was an exclusively 
bibliographic research, it did not require appreciation by an Ethics Committee. Results: It was evidenced that the Maffesolian perspective 
expands the understanding of care by valuing the everyday, subjectivity, and affective relationships, dialoguing with models such as 
adaptation, self-care, interpersonal relationships, and basic human needs. Final considerations: The integration of these references 
strengthens the humanistic dimension of nursing, favoring practices more sensitive to lived reality, overcoming strictly technical approaches, 
and valuing the power of the everyday in health.
DESCRIPTORS: Sociology; Nursing Theory; Humanization of Assistance. 

RESUMEN
Objetivo: Reflexionar sobre la interfaz entre la Sociología de lo Cotidiano de Michel Maffesoli y las teorías de enfermería, destacando 
aproximaciones epistemológicas e implicaciones para el cuidado. Métodos: Estudio teórico-reflexivo, de abordaje cualitativo, 
fundamentado en el análisis de obras seminales de Maffesoli y de teóricas de la enfermería. El recorrido metodológico involucró lectura 
analítica, identificación de conceptos clave, comparación dialéctica entre referenciales y construcción de una matriz de correlación teórica. 
Por tratarse de una investigación exclusivamente bibliográfica, no requirió la apreciación de un Comité de Ética. Resultados: Se evidenció 
que la perspectiva maffesoliana amplía la comprensión del cuidado al valorar lo cotidiano, la subjetividad y las relaciones afectivas, 
dialogando con modelos como adaptación, autocuidado, relaciones interpersonales y necesidades humanas básicas. Consideraciones 
finales: La integración de estos referenciales fortalece la dimensión humanística de la enfermería, favoreciendo prácticas más sensibles 
a la realidad vivida, superando abordajes estrictamente tecnicistas y valorando la potencia de lo cotidiano en la salud.
DESCRIPTORES: Sociología; Teorías de Enfermería; Humanización de la Atención.
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INTRODUÇÃO

A ciência da enfermagem tem se 
consolidado ao longo das dé-
cadas por meio da construção 

de saberes que buscam compreender o 
ser humano em sua integralidade. No 
entanto, a prática do cuidado muitas 
vezes se vê aprisionada em modelos 
tecnicistas que negligenciam a riqueza 
das interações humanas e a complexi-
dade da vida comum. Nesse cenário, a 
Sociologia do Cotidiano, proposta por 
Michel Maffesoli, emerge como um re-
ferencial potente para repensar o fazer 
enfermagem, trazendo à tona a valori-
zação do "aqui e agora", das emoções 
e dos vínculos que sustentam a existên-
cia coletiva. A sociologia compreensiva 
de Maffesoli, ao se afastar das grandes 
narrativas e focar nas micro-realida-
des, oferece uma lente para desvendar 
as complexidades do cuidado que se 
manifestam nas interações diárias, nos 
rituais e nos simbolismos que permeiam 
a relação entre o enfermeiro e o pacien-
te(1).

Michel Maffesoli(2) defende que a 
pós-modernidade é marcada por um 
retorno ao sensível, onde a "razão sensí-
vel" passa a mediar as relações sociais, 
superando o império da racionalidade 
puramente instrumental. Na enferma-
gem, o cuidado é, por essência, uma 
prática cotidiana que ocorre no encon-
tro entre sujeitos, carregada de simbo-
lismos, afetos e rituais que ultrapassam 
a mera execução de procedimentos 
técnicos. Compreender esse cotidiano 
significa mergulhar na socialidade, ou 
seja, na forma como os indivíduos se 
agrupam e compartilham suas vivências 

no ambiente de saúde. A vida cotidiana 
não é o banal, mas o lugar da "potên-
cia", onde a resistência e a criatividade 
dos sujeitos se manifestam diante das 
pressões institucionais(3). Essa perspecti-
va convida a enfermagem a reconhecer 
e valorizar a capacidade inata dos indi-
víduos e grupos de construir significa-
dos e estratégias de enfrentamento em 
seu próprio contexto de vida e saúde.

Historicamente, diferentes teóricas 
da enfermagem, em distintos contextos 
históricos, empenharam-se na siste-
matização do cuidado sob perspecti-
vas que, embora diversas, apresentam 
convergências com o pensamento de 
Michel Maffesoli. Desde a abordagem 
ambientalista de Florence Nightingale(4) 
até formulações mais contemporâneas, 
como o cuidado transpessoal de Jean 
Watson(5) e a teoria das necessidades 
humanas básicas de Wanda de Aguiar 
Horta(6), identifica-se um eixo articula-
dor que aproxima a teoria de enferma-
gem da sociologia do cotidiano.

A integração desses referenciais 
mostra-se essencial para uma prática 
que reconheça o paciente não como ob-
jeto passivo de intervenções, mas como 
sujeito singular, inserido em contexto 
social e cultural específico, constituído 
por redes de afetos, sentidos e perten-
cimentos(7,8). Nessa direção, o presente 
estudo teve como objetivo realizar uma 
reflexão sobre a interface entre a teoria 
do cotidiano de Michel Maffesoli e as 
teorias de enfermagem do cuidado.

MÉTODOS

Trata-se de um estudo teórico-re-
flexivo, de abordagem qualitativa, que 

se propõe a analisar as convergências 
entre a sociologia compreensiva e os 
marcos conceituais da enfermagem. 
O estudo teórico-reflexivo é definido 
como uma construção intelectual fun-
damentada em conceitos e construtos 
pertinentes ao uso de teorias em uma 
determinada área do saber, visando va-
lidar, ampliar e ressignificar a compre-
ensão sobre um fenômeno complexo(9). 
Este tipo de estudo permite ao pesqui-
sador distanciar-se da prática imediata 
para refletir sobre as bases epistemoló-
gicas que a sustentam.

A reflexão foi ancorada primordial-
mente nas obras seminais de Maffeso-
li(10), com destaque para as noções de 
cotidiano, razão sensível, socialidade, 
imaginário e potência. Simultaneamen-
te, realizou-se uma imersão em artigos 
científicos que discutem as principais 
teorias de enfermagem, abrangendo as 
fases histórica, filosófica e de modelos 
conceituais. O percurso metodológico 
envolveu três etapas: 1) Leitura analítica 
e exaustiva dos textos selecionados para 
identificação de conceitos-chave; 2) 
Síntese reflexiva através da comparação 
dialética entre os pressupostos socioló-
gicos e as proposições das teóricas de 
enfermagem; 3) Construção da interface 
teórica materializada em uma tabela de 
correlações e discussão crítica.

No que tange aos aspectos éticos, 
por se tratar de uma pesquisa teórica 
baseada exclusivamente em revisão de 
literatura e análise de obras de domí-
nio público e publicações científicas, o 
presente estudo dispensa a apreciação 
por Comitê de Ética em Pesquisa. Tal 
conduta está em conformidade com as 
diretrizes da Resolução nº 510/2016 e 
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da Resolução nº 466/2012 do Conse-
lho Nacional de Saúde (CNS), que es-
tabelecem que pesquisas que utilizam 
apenas informações de acesso público 
e referencial teórico-bibliográfico não 
necessitam de tramitação no sistema 
CEP/CONEP.

RESULTADOS

A análise das interfaces teóricas 

revelou que o pensamento de Maffe-
soli oferece um suporte robusto para a 
compreensão das diversas dimensões 
do cuidado propostas pelas teóricas de 
enfermagem. Foi possível identificar 
que conceitos como a socialidade e a 
razão sensível permeiam as interações 
descritas em modelos de relacionamen-
to interpessoal e cuidado transpessoal, 
enquanto a noção de potência e coti-
diano se alinha perfeitamente às teorias 

focadas na autonomia e adaptação do 
sujeito.

A síntese dessas aproximações, cor-
relacionando os conceitos da sociologia 
do cotidiano com as principais teorias 
de enfermagem, suas características 
centrais e o ano de publicação, é apre-
sentada conforme a Tabela 1

Tabela 1 – Interface entre os conceitos de Maffesoli e as Teorias de Enfermagem. Maringá-PR, 2026.

Conceito de Maffesoli Teoria / Teórica / Ano
Característica da Teoria de 

Enfermagem
Relação com o Conceito de Maffesoli

Cotidiano: Espaço-tempo do "aqui e agora" 
onde a vida acontece em sua plenitude e 

simplicidade.

Teoria Ambientalista / Florence 
Nightingale  (1860)

Controle do Ambiente / 
higiene (Entorno)

O ambiente é o palco do cotidiano; Nightingale 
foca no controle do entorno para permitir que a 

vida flua no processo de cura diário.

Potência: Energia vital intrínseca aos sujeitos 
e grupos que permite a resistência e a ação 

criativa.

Teoria das 14 Necessidades / 
Virgínia Henderson (1955)

Independência do Paciente
A potência é a força vital para agir; Henderson 
objetiva a independência do paciente no coti-
diano para que ele recupere sua agência vital.

Socialidade: Forma de "estar-junto" baseada no 
afeto, na empatia e nos vínculos comunitários.

Relações Interpessoais / Hildegard 
Peplau (1952)

Interação Enfermeiro-
-Cliente / Relacionamento 

Interpessoal

A socialidade é o "estar-junto" afetivo; Peplau 
foca na interação direta e mútua como núcleo 

do cuidado no encontro entre sujeitos.

Razão Sensível: Saber que integra a lógica racio-
nal à dimensão emocional, sensorial e intuitiva.

Seres Humanos Unitários / Martha 
E. Rogers (1970)

Campo de Energia / Ser 
Unitário

A razão sensível integra o todo (racional/sensí-
vel); Rogers vê o ser humano como um campo 

de energia integral e indivisível.

Cotidiano / Adaptação: O viver diário como um 
processo contínuo de ajuste aos estímulos do 

meio.

Teoria da Adaptação / Calista Roy 
(1970)

Processos de Adaptação
O cotidiano exige enfrentamento constante; Roy 
propõe que a enfermagem ajude o paciente a 
se adaptar às mudanças do ambiente vivido.

Potência / Agência: Capacidade de agir sobre si 
mesmo e sobre o mundo a partir da força vital.

Teoria do Autocuidado / Dorothea 
Orem (1971)

Agência de Autocuidado 
total

A potência maffesoliana é a energia vital de 
ação; Orem foca na capacidade do indivíduo de 
prover seu próprio cuidado total no dia a dia.

Socialidade / Transação: O encontro dialógico 
que gera acordos e trocas simbólicas entre os 

sujeitos.

Teoria de King (comunicação) / 
Imogene M. King (1971)

3 sistemas interatuantes 
(pessoal, interpessoal e 

social)

A socialidade envolve a negociação do viver; 
King enfatiza a interação entre enfermeiro 
e paciente para alcançar metas comuns no 

cotidiano.

Ética da Estética: Compartilhar de emoções e 
sentimentos que fundamentam a união entre 

os seres.

Teoria do Cuidado Transpessoal / 
Jean Watson (1979)

Cuidado Transpessoal / 
Amor / Relação entre saúde, 
doença e comportamento 

humano

A ética da estética é o compartilhar de emo-
ções; Watson propõe um cuidado baseado na 

sensibilidade e conexão alma-a-alma.

Imaginário / Cotidiano: Conjunto de símbolos 
e mitos que dão sentido às necessidades e 

vivências diárias.

Teoria das Necessidades Humanas 
Básicas / Wangia A. Horta (1979)

Pirâmide de Maslow
O imaginário molda as necessidades percebidas; 

Horta vê o cuidado como a assistência no 
equilíbrio das necessidades no cotidiano.

Socialidade / Tribo: Agrupamentos humanos 
unidos por afinidades, rituais e identidades 

culturais comuns.

Teoria da Enfermagem Transcultu-
ral / Madeleine Leininger (1978)

Cuidado Cultural / Enferma-
gem emergente

O tribalismo refere-se aos grupos com culturas 
próprias; Leininger enfatiza o respeito aos ritu-
ais e valores da "tribo" cultural do paciente.

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Os resultados apresentados na Tabe-
la 1 evidenciam a riqueza do diálogo 
entre a sociologia compreensiva de Ma-
ffesoli e as teorias de enfermagem. As 
correlações identificadas demonstram 
que, apesar das diferentes abordagens 

e contextos históricos, há uma conver-
gência fundamental na valorização do 
ser humano em sua totalidade, do am-
biente de cuidado e das relações inter-
pessoais como elementos centrais para 
a compreensão e a prática da enferma-
gem. Essa intersecção teórica não ape-

nas válida a profundidade humanística 
da enfermagem, mas também oferece 
novas perspectivas para a análise do 
cuidado em sua dimensão cotidiana e 
afetiva.

DISCUSSÃO
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 A profundidade da teoria de Michel 
Maffesoli ultrapassa os anos e se ade-
qua com notável plasticidade a diferen-
tes temáticas na enfermagem e na saúde 
ao longo das décadas. O pensamento 
maffesoliano convida o enfermeiro a 
abandonar o "desenvolvimento" pura-
mente burocrático para se envolver com 
um cuidado afetivo, aquele que toca e, 
por isso, torna-se efetivo(8). Essa cone-
xão com as temáticas da enfermagem é 
vital, pois o cuidado não ocorre no vá-
cuo, mas sim no tecido social pulsante 
do cotidiano. A obra de Maffesoli(11) per-
mite uma releitura das teorias clássicas, 
revelando que a enfermagem, desde o 
seu nascimento, já carregava as semen-
tes da sociologia compreensiva ao lidar 
com o "aqui e agora" do sofrimento e 
da cura(10).

A "razão sensível" de Maffesoli ofe-
rece um suporte epistemológico funda-
mental para que a enfermagem supere o 
dualismo arraigado entre ciência e arte, 
integrando a racionalidade técnica à 
sensibilidade do cuidado. Ao analisar a 
ciência do ser humano unitário de Mar-
tha Rogers(12), percebe-se uma ressonân-
cia direta com a proposta maffesoliana 
de integrar o racional ao energético e 
sensível. Rogers propõe um campo de 
energia que não pode ser fragmentado, 
o que dialoga profundamente com a 
crítica de Maffesoli à ciência moderna 
reducionista(2,12). Essa perspectiva holís-
tica é fundamental para a compreensão 
do cuidado em sua totalidade, permitin-
do visualizar o paciente não como um 
conjunto de sintomas, mas como um ser 
vibrante e integrado em seu entorno. 

Da mesma forma, a aplicação da 
teoria do cuidado transpessoal de Jean 
Watson(13) eleva a assistência ao pa-
tamar da "ética da estética", onde o 
compartilhar de emoções profundas e 
o amor transpessoal tornam-se o fun-
damento da união entre cuidador e ser 
cuidado, transcendendo a mera técnica 
fria e instrumental. Como reforça Maffe-
soli(1), o ritmo da vida é intrinsecamente 
marcado por essa alternância constante 

entre o material e o imaginário, o que 
se traduz no equilíbrio dinâmico das 
necessidades humanas básicas, concei-
to central na teoria de Wanda Horta(6), 
enfatizando a complexidade e a riqueza 
do processo de cuidar no cotidiano as-
sistencial.

A socialidade, enquanto forma es-
sencial de "estar-junto", encontra um 
eco significativo nas análises sobre as 
relações interpessoais de Hildegard Pe-
plau(14) e nas contribuições sobre o al-
cance de metas de Imogene King(15). A 
enfermagem é compreendida como um 
processo fundamentalmente interpesso-
al, onde a interação genuína é o motor 
principal da saúde e da construção da 
identidade profissional(16); essa intera-
ção culmina na transação e no alcance 
de metas compartilhadas, conforme a 
perspectiva de King(17). Tais perspecti-
vas teóricas reforçam a ideia maffeso-
liana de que a vida social e clínica é 
construída no encontro, na negociação 
contínua e na vivência compartilhada 
do cotidiano(10). O cotidiano familiar e 
clínico revela a força inegável dos laços 
tribais e da solidariedade orgânica que 
sustenta os sujeitos em sofrimento(18), 
evidenciando a importância das redes 
de apoio e da comunidade no processo 
de cura e bem-estar, especialmente em 
contextos de vulnerabilidade e crise.

A permanência e a atualidade da 
teoria de Maffesoli devem-se ao fato 
inegável de que o cotidiano continua 
sendo o lugar primordial onde a vida 
acontece em sua plenitude e complexi-
dade. A noção de "potência" é essencial 
para compreender as discussões sobre 
a aplicabilidade da teoria do déficit 
de autocuidado de Dorothea Orem¹9 e 
sobre as necessidades humanas funda-
mentais de Virginia Henderson(20). O en-
fermeiro, sob a ótica maffesoliana, não 
"dá" saúde ao paciente de forma passi-
va, mas atua como um catalisador ativo 
da potência vital que o sujeito já possui 
em seu cotidiano(3), auxiliando-o a se 
adaptar e a encontrar seus próprios re-
cursos, como demonstra a aplicação do 

modelo de adaptação de Callista Roy na 
prática(21). Esses diálogos necessários e 
enriquecedores entre sociologia e saúde 
permitem uma prática de enfermagem 
mais humanizada e integral, valorizan-
do o imaginário e o sensível em foco na 
pós-modernidade(22), respeitando o cui-
dado cultural e a diversidade de saberes 
proposta por Madeleine Leininger(23).

Como limitações deste estudo, 
aponta-se a natureza estritamente teóri-
ca que não se propõe a uma validação 
empírica imediata em cenários assisten-
ciais específicos. Além disso, a vastidão 
da obra de Maffesoli e a multiplicida-
de de teorias de enfermagem impedem 
uma análise exaustiva de todas as pos-
síveis conexões em um único artigo, 
sugerindo a necessidade de estudos fu-
turos focados em interfaces específicas, 
como o cuidado em saúde mental ou 
a gestão do cotidiano hospitalar, para 
aprofundar as discussões e explorar no-
vas perspectivas de integração entre a 
sociologia compreensiva e a prática clí-
nica contemporânea.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A reflexão sobre a interface entre 
a Sociologia do Cotidiano de Michel 
Maffesoli e as Teorias de Enfermagem 
revela uma sinergia fundamental para 
a evolução do cuidado contemporâneo. 
Conclui-se que o referencial maffesolia-
no oferece as ferramentas conceituais 
necessárias para que a enfermagem res-
gate a importância do sensível, do afeto 
e da vivência grupal em suas práticas, 
sem renunciar à competência técnica.

As teorias de enfermagem, quando 
lidas sob a lente da sociologia compre-
ensiva, ganham uma nova vitalidade, 
permitindo que o enfermeiro compre-
enda o paciente como um ser unitário, 
adaptativo e dotado de uma potência 
vital que se manifesta no dia a dia. A 
integração desses saberes fortalece a 
identidade da enfermagem como uma 
ciência humanística e social, capaz de 
celebrar a vida em sua complexidade e 
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beleza, transformando o cotidiano da 
assistência em um espaço de verdadeira 
socialidade e cura.
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